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Zanele Muholi: Um Visual Activista Que Documenta a
Comunidade LGBTQ na África do Sul

A falta de história visual queer impulsionou 7 Zanele Muholi a produzir o que estava faltando, diz
eles sobre a {k0} prática criativa. Durante mais de duas décadas, 7 a fotógrafa sul-africana de 52
anos tem direcionado a {k0} câmara para a comunidade LGBTQ do país, trazendo as histórias 7
de vidas negras lésbicas, gays, bissexuais, trans, queer e intersexuais para instituições artísticas
importantes {k0} todo o mundo, levantando questões 7 sobre raça e representação e fomentando
um espírito de empoderamento.

Exposições {k0} Museus Europeus e dos EUA

Na Europa, uma exposição itinerante 7 de Zanele Muholi foi apresentada {k0} museus de Paris,
Berlim, Copenhaga e Reiquiavique e recentemente abriu no Tate Modern de 7 Londres. Ela corre
paralelamente a duas exposições nos EUA: "Zanele Muholi: Olhe para Mim" no Museu de Arte
Moderna de 7 São Francisco, {k0} primeira exposição importante na Costa Oeste (termina {k0}
11 de agosto) e uma mostra de trabalhos recentes 7 na Southern Guild gallery {k0} Los Angeles
(até 31 de agosto). Entre eles, o trabalho {k0} exibição varia dos melhores 7 conhecidos
{img}grafias de Muholi a suas novas esculturas de bronze.

Advogando pela Mudança Social

No entanto, Muholi não se refere a si 7 mesmo como artista; {k0} vez disso, eles preferem o
termo "ativista visual", destacando como eles defendem a mudança social. Em 7 2002, por
exemplo, Muholi iniciou o seu primeiro série {img}gráfica, "Apenas Metade da História"
(2002–2006), documentando sobreviventes de crimes de 7 ódio {k0} townships da África do Sul.
ao mesmo tempo, eles co-fundaram o Fórum para o Empoderamento das Mulheres - 7 a primeira
organização de direitos das mulheres negras lésbicas da África do Sul. Embora a constituição
pós-apartheid da África do 7 Sul de 1996 tenha proibido a discriminação com base na orientação
sexual - o primeiro país a fazê-lo no mundo 7 - a violência contra os queer permanece uma
ameaça onipresente.

Um Arquivo para o Futuro

"Muitas experiências que as pessoas enfrentam e 7 atividades que estão a acontecer precisam
ser documentadas para que tenhamos um arquivo adequado, que não existia antes", disse Muholi
7 durante a abertura da exposição no Tate Modern. "Tens de pensar no futuro e como o trabalho
se torna um 7 ponto de referência para estudiosos e educadores. Ao caminhar pela exposição - a
{k0} maior exposição individual até à data 7 - "Eu me distancio do trabalho", eles explicaram.
"Quero estar na cabeça do espectador, a se perguntar o que eles 7 veem quando olham para
este trabalho. Onde eles se colocam?"

Trabalho para e pela Comunidade Negra Queer

Para a co-curadora da exposição 7 Carine Harmand, "O trabalho de Muholi é muito para e por a



Partilha de casos
 

comunidade negra queer." Ela destaca uma imagem {k0} 7 "Apenas Metade da História" que
mostra duas mulheres rindo enquanto tentam roupas:

"Mostra alegria e resiliência. Muholi nunca mostra pessoas como 7 vítimas; eles mostram-nas
como pessoas que vivem, amam e cuidam umas das outras."

●

Em vez de se referirem às pessoas nas 7 suas imagens como "assuntos", Muholi vê-as como
"participantes".
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"Muitas experiências que as pessoas enfrentam e 7 atividades que estão a acontecer precisam
ser documentadas para que tenhamos um arquivo adequado, que não existia antes", disse Muholi
7 durante a abertura da exposição no Tate Modern. "Tens de pensar no futuro e como o trabalho
se torna um 7 ponto de referência para estudiosos e educadores. Ao caminhar pela exposição - a
{k0} maior exposição individual até à data 7 - "Eu me distancio do trabalho", eles explicaram.
"Quero estar na cabeça do espectador, a se perguntar o que eles 7 veem quando olham para
este trabalho. Onde eles se colocam?"

Trabalho para e pela Comunidade Negra Queer

Para a co-curadora da exposição 7 Carine Harmand, "O trabalho de Muholi é muito para e por a
comunidade negra queer." Ela destaca uma imagem {k0} 7 "Apenas Metade da História" que
mostra duas mulheres rindo enquanto tentam roupas:

"Mostra alegria e resiliência. Muholi nunca mostra pessoas como 7 vítimas; eles mostram-nas
como pessoas que vivem, amam e cuidam umas das outras."

●

Em vez de se referirem às pessoas nas 7 suas imagens como "assuntos", Muholi vê-as como
"participantes".
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